
MODESTO ANTÔNIO DE PAIVA 
 
Em A Patria Mineira, 9 de setembro de 1892. 
• Resenha não assinada.  

Ao mesmo tempo que recebiamos pelo correio a 
delicada remessa do 2º volume das “Sensaborias Metricas” ou 
“Versos Piégas” do illustre poeta barbacenense, rvm. padre 
mestre José Joaquim Corrêa de Almeida, o tambem illustre 
poeta sanjoanense Modesto de Paiva vinha ao nosso 
escriptorio graciosamente offerecer-nos um exemplar das suas 
“Noites de Insomnia”. 

Agradecendo aos autores a gentileza da offerta, 
tomamos a ousadia de externar sobre seus trabalhos nossa 
humilde opinião. (...) 

Passemos agora ás “Noites de Insomnia”, de genero 
diametralmente opposto ao das “Sensaborias”. Acusar 
Modesto de Paiva de pieguismo attrazado, chôcho e de lyrismo 
choramingas á Casimiro de Abreu, só o fará quem fôr falto de 
senso. Modesto canta o que sente, e suas poesias compediam 
todos os sentimentos de uma alma inspirada: — sua lyra 
decanta a formosura da mulher amada, e ao mesmo tempo que 
psalmedia em extase religioso, entoa hymnos ás bellezas e ao 
progresso da terra natal: — eis, em resumo, o que são as 
“Noites de Insomnia”. 

Que quereis mais? Elle mesmo o diz: — “é o sabiá que 
canta na cidade”, a hora de crepusculo, saudades dos tempos 
que já vão longe; e si ás melodias queixosas juntam-se alegrias 
e cantos joviaes, é que o poeta sabe amar e tem esperanças no 
porvir. 

Não é o menestrel mediévo, de arrabil em punho, a 
cantar lôas, somnolentamente sob o balcão das castellãs 
formosas; nem é o bardo das virgens das balladas... 



Modesto canta o enlevo da paixão da mulher amada: — 
é romantismo; mas, pergunta elle, “haverá amor sem 
romantismo?”  

E este romantismo se manifesta em versos harmonicos, 
de um lyrismo suave, que encanta e extasia. 

E não póde elle agradar aos sectarios da moderna 
escola, é certo; estes falam de amor em versos fortes, cheios, 
campanudos, de rimas forçadas, neologismos etc.: — é o 
mesmo que um namorado que, desejando abrandar o bronzeo 
coração de sua predilecta, em vez de escolher os doces sons de 
melodiosa flauta, preferisse os rufos do tambor. 

Que o livro esteja perfeito em tudo, é exigir demasiado. 
E podemos sem duvida affirmar, em parodia a um poeta 
paulista, que Modesto de Paiva sabe “dar alma ao verso e 
coração á rima”. 

Prospera carreira e saliente posição no mundo das 
lettras, é o que almejamos para dous livros e felicidades aos 
seus autores, ficamos ao mesmo tempo á espera de novas 
produções de egual quilate. 
 













 





 



 



 



 



 



 





 



 



 



 





 



 



 



 





 



 



 



 





 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 


